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DISCUTINDO A REFORMA PSIQUIÁTRICA NO CONTEXTO DAS ENFERMARIAS DE CRISE 

Vanessa Curitiba Felix1, Camila Schueler2, Tainara Xavier Veraldo3, Jéssyka Seljan4, Rosâne Mello5 

 
  

RESUMO 
Objetivos: Este trabalho tem  por sua vez, tem como objetivo analisar os princípios que norteiam a Reforma 
Psiquiátrica no contexto das internações psiquiátricas. Método: Estudo do tipo qualitativo a partir de 
pesquisa bibliográfica. Resultados: Como se trata de uma revisão bibliográfica não há resultados. 
Conclusão: As análises sobre o trabalho em equipe mostram que a enfermagem ainda prioriza problemas 
físicos e clínicos dos pacientes, observações e manutenção do ambiente terapêutico da enfermaria não 
entendendo bem seu papel na assistência psiquiátrica. Descritores: Enfermarias de crise, Reforma 
psiquiátrica, Enfermagem psiquiátrica. 
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Observamos durante nossa estadia os 

comportamentos tanto dos pacientes, como da 

equipe responsável pelo setor, tendo nos chamado  

a atenção a realidade da assistência da 

enfermagem aos pacientes psiquiátricos num 

contexto onde já foi empregado na teoria as 

características da Reforma Psiquiátrica, sendo que 

no cenário prático desse ambiente o grupo se 

questionou quanto a genuína eficácia e 

implantação da Reforma,  principalmente no setor 

de internação, onde o grupo ficara responsável em 

atuar.  Então, frente esse campo de atuação que 

nos foi revelado, o grupo se baseou  para a 

realização desta pesquisa. 

Este trabalho tem  por sua vez, tem como 

objetivo analisar os princípios que norteiam a 

Reforma Psiquiátrica no contexto das internações 

psiquiátricas. 

 

 

Estudo do tipo qualitativo a partir de 

pesquisa bibliográfica. Realizado em um Hospital 

de Referência em Saúde Mental do Rio de Janeiro, 

pelos alunos que cursavam o 5º período da Escola 

de Enfermagem Alfredo Pinto, da Universidade 

Federal do Estado do Rio de Janeiro, 

supervisionados pela Professora do Departamento 

de Enfermagem Médico-Cirúrgica. O período do 

Ensino Clínico compreendeu-se de 09 de novembro 

até 09 de dezembro de 2009, em uma enfermaria 

feminina com 30 pacientes de idade média de 40 

anos. 

 

 

Como se trata de uma revisão bibliográfica 

não há resultados. 

 

          

Os preconceitos sociais ainda são muito 

excludentes às pessoas portadoras de algum 

transtorno mental. O espaço de cuidados para o 

doente mental, no hospital geral, registra a 

dificuldade da convivência do paciente 

psiquiátrico junto aos outros. 

Existem idéias para que haja a inserção de 

uma enfermaria psiquiátrica no ambiente de um 

hospital geral, porém ainda é só uma idéia, pois o 

preconceito de muitos evita sua concretização. 

É necessário que se tenha a integração do 

trabalho de vários profissionais para que haja um 

ótimo funcionamento deste ambiente,  e não é 

possível se obter um bom trabalho se não há 

interação entre as partes envolvidas e se estas 

também não souberem seu exato papel. 

As análises sobre o trabalho em equipe 

mostram que a enfermagem ainda prioriza 

problemas físicos e clínicos dos pacientes, 

observações e manutenção do ambiente 

terapêutico da enfermaria não entendendo bem 

seu papel na assistência psiquiátrica. A atuação do 

enfermeiro encaixa-se principalmente no inter-

relacionamento pessoal e no estabelecimento da 

relação de ajuda e de aconselhamento psicológico 

terapêutico enfermeiro-paciente.    
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